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EMENTA 

O cinema é uma arte que tem um potencial educativo imenso. Em tempos de Educação Digital (Lei 

14355/23) é preciso mais do que nunca pensar na qualidade do conteúdo audiovisual acessível na 

internet, que supera o 82% do seu tráfego. Ver, produzir e compartilhar audiovisual é uma prática 

habitual que nem sempre é segura, crítica e criativa. A inteligência artificial se adentra para os 

espaços educativos e para os lares a uma velocidade incrível gerando contraditórios sentimentos de 

ajuda, desconfiança e perda do controle. A precariedade da Lei Geral de Proteção de Dados, 

(13907/18), nos deixa expostos a uma potente manipulação de comportamento, ao racismo 

algorítmico, ficando desprotegidos como indivíduos e como sociedade, que perde diariamente sua 

soberania digital. O cinema pode entrar na escola (Lei 13006/14) abrindo possibilidades de 

descontinuidade do capitalismo da vigilância e da informação, garantindo espaços e tempos para o 

encontro analógico e digital entre pessoas, artes e saberes. 

 OBJETIVOS 

 Introduzir reflexões sobre a potência do cinema na escola como sensibilização do intelecto e 

como forma de contingência que altera a episteme recursiva, abrindo possibilidades para o 

desconhecido. 

 Conhecer as leis de Educação Digital e de Cinema na escola, seus riscos, potências e 

articulações possíveis. 

 Tornar ciente a necessidade de reivindicar o fortalecimento da Lei Geral de Proteção de 

Dados, 13907/18, visando a privacidade dos dados pessoais e a soberania digital. 

 Desenvolver experiências de ver e fazer produtos audiovisuais na escola inspirados em filmes 

latino-americanos, fundamentalmente brasileiros. 

METODOLOGIA 

A metodologia do curso propõe realizar, a cada dia, atividades de exibição de filmes, reflexão sobre 

as temáticas propostas e exercícios de produção audiovisual inspirados nas imagens e sons de um 

acervo audiovisual latino-americano, com especial destaque para as produções locais brasileiras. O 

debate inspirado em Paulo Freire, quando nos disse que é lamentável quando as pessoas não fazem 

parte do seu tempo, quando são exilados do seu tempo – livro de Educar com a mídia: novos 

diálogos sobre educação, nos orienta a conhecer as tecnologias disponíveis (educação digital, 

inteligência artificial, experiências virtuais de aprendizagem, entre outras) para poder nos posicionar 



crítica e criativamente. O universo digital, fortemente legitimado pelas políticas públicas que se 

desdobrarão a partir da lei 14533, sancionada em 11 de janeiro de 2023, que instaura o Plano 

Nacional de Educação Digital, precisa mais do que nunca leituras críticas, debates e proposições 

criativas com o cinema brasileiro e latino-americano, como conteúdo essencial na produção sensível 

e colaborativa de conhecimento escolar. 

AVALIAÇÃO 

Avaliações parciais serão realizadas a cada dia, levando em conta a presença, a pontualidade e a 

realização das atividades propostas. No último dia, faremos uma autoavaliação individual e uma 

avaliação coletiva do trabalho produzido pelo grupo, assistindo e comentando cada exercício 

realizado. 

 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

DATA CONTEÚDOS TEÓRICA PRÁTICA 

1ª aula 
17/07 

A escola em tempos de educação digital: futuro do 
presente. Articulação da lei 14.533/23 do Plano 
Nacional de Educação Digital com a lei 13.006/14 
de Cinema (brasileiro) na escola. Proteção e 
privacidade de dados. Exibição de filmes e 
fragmentos de filmes e produção de exercícios 
audiovisuais. 

2 2 

2ª aula 
18/07 

Capitalismo de vigilância e da informação, racismo 
algorítmico, inteligência artificial no acesso, 
produção e compartilhamento audiovisual na rede. 
Plataformas audiovisuais educativas. ChatGPT e o 
Midjourney: pertencer crítica e criativamente ao 
nosso tempo. Critérios de curadoria e organização 
de cineclubes. Exibição de filmes e fragmentos de 
filmes e produção de exercícios audiovisuais. 

2 2 

3ª aula 
19/07 

Sociedade do Cansaço, ecologias da atenção, 
captura do desejo. Produção de obediência 
inconsciente e subjetividade neoliberal. Exibição de 
filmes e fragmentos de filmes e produção de 
exercícios audiovisuais. 

2 2 

4ª aula 
20/07 

Arte e cosmotécnica. Tecnodiversidade: a produção 
de cosmotécnicas locais. Migração da tecnologia 
moderna para a tecnodiversidade como 
fragmentação do futuro. Da episteme da 
monotecnologia à episteme cibernética:  
recursividade e contingência. Crítica a 
colonialidade: Leis 10639/03 e 11.645/08.  

2 2 

5ª aula 
21/07 

Exibição e análise de todas as produções do grupo 
durante o curso.  Avaliação do curso, produção e 
compartilhamento dos acervos de filmes e 
atividades geradas pelo coletivo do grupo do curso 
em plataforma colaborativa. 

2 2 

RECURSOS MATERIAIS 

1. Sala com boa acústica e possibilidade de escurecer para exibir filmes. 
 

2. Projetor, computador, amplificador de som. 



 
3. 10 Tripés para celular, se possível. 
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